
Europa Ocidental 

420 mil 
América do Norte 

780 mil 

Caribe 
270 mil Asia 

4,8 milhões 

1,3 milhão 
Norte da. África-e:_ 

Oriente Médio 

200 mil 

Austrália e 
sul do Pacífico 

48 mil 

África subsaariana 

14 milhõei 

Robert Gallo: "Uma parte dos pacientes não agüenta os efeitos tóxicos das drogas, que também podem causar sérias doenças secundáriaS" 
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Só 30% dos doentes déEkids terão nova droga 
Programa de distribuição gratuita 

de medicamentos prevê a oferta de inibidores 
de protease a pacientes infectados 
em situação clínica deteriorada 
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V Sobre Aids, médicos de mais de 
cem países que ouviram em Vancouver 
a notícia de que o tratamento de nove 
pacientes recém-infectados pelo IIIV 
pode ter erradicado o vírus de seu or-
ganismo reagiram com cautela. "Ape-
sar de os resultados preliminares se-
rem promissores, ainda temos poucas  
evidências de que isso esteja de fato 
ocorrendo", disse o diretor do Instituto 
Nacional de Doenças Infecciosas dos 
Estados Unidos, Anthony Fanei. 

A orientação para os médicos é es-
perar ainda alguns meses até que os 
primeiros pacientes dos pesquisadores 
David Ho e Marna-1. Markowitz, do Insti-
tuto de Pesquisas da Aids Aaron Dia-
mond de Nova York, tenham parado 
de tomar remédio pa-
ra"meçar a falar em 
mudança de trata-
mento. 

"Não há dúvida de 
quê o coquetel trípli-
ce de remédios anti-
viróticos produz re-
sultados animado-
res", observou o mé-
dico Marcos Caseiro, 
diretor do Centro de 
Referência em Aids 
de Santos, única cida-
de do Brasil que já 
usa a terapia com 
três tipos de remé-
dios em seus pacien- 
tes. "Mas o tratamen- 
to está sendo aplicado somente em pa-
cientes sintomáticos, com contagem 
acima de 10 mil vírus por milímetro 
cúbico de sangue e infecções oportu-
nistas," 

Caseiro explicou que a orientação 
do sino-americano David Ho de "bater 
forte e rápido no vírus" ainda precisa 
ser testada pelo.,tempo- e por novos_es-
nados. "Não se sabe ainda se os inibi-
dores de protease induzem resistên-
cia", afirmou. "Eles podem funcionar 
durante um ano, depois perdem o efei-
to e então não teremos mais nada a 
oferecer aos pacientes." Em Santos, as 
novas drogas foram usadas apenas em 
90 pacientes com a doença em estado 
avançado. 

Combinação — Em março, 60 médi- 
cos brasileiros reuniram-se no Ministé- 
rio da Saúde, em Brasília, para estabe- 

lecer um consenso sobre o tratamento 
como orientação do Programa Nacio-
nal de Combate à Aids. Ficou estabele-
cido que a combinação dos inibidores 
de protease e duas drogas antigas 
(AZT, 31'C, ddC ou ddl) seria oferecido 
para pacientes com situação clínica 
muito deteriorada. 

"Quando o programa de distribui-
ção gratuita de medicamentos estiver 
disponível, 30% dos pacientes terão 
acesso aos novos inibidores de protea-
se", disse a coordenadora do programa 
anti-Aids brasileiro, Lair Guerra de 
Macedo. "Eles não são necessários pa-
ra quem se dá bem com os inibidores 
nucleosídeos, como o AZT." 

O diretor do Centro de Referência 
em Aids de Santos explicou também 
que, do ponto de vista clínico, é muito 
dificil "bater forte e rápido", como que- 
rem os pesquisadores Ho e Markowitz. 
Os dois especialistas de Nova York 

conseguiram reunir 
12 pacientes infecta-
dos menos de 90 dias 
antes de começar o 
tratamento. "A quase 
totalidade das pes-
soas só descobre que 
tem o vírus multo 
tempo depois da in-
fecção, quando já 
apresenta sintomas 
da doença", disse Ca-
seiro. 

Dos pacientes 
americanos, três de- 
sistiram. Sobraram 
nove que apresentam 
quantidades de vírus 
não detectáveis pelos 

métodos mais modernos existentes 
naquele país. Os cientistas usam mar-
cadores existentes no sangue para de-
terminar se a doença está progredin-
do. Trata-se da contagem da carga vi-
rai, ou seja, do material genético do 
HIV. Markowitz conseguiu medir até 
25 cópias do HIV por milímetro cúbico 

--no sangue da.seus_pacientes.Isso já é 
muito mais eficiente do que qualquer 
outro método disponível. 

Mas, mesmo os pesquisadores ame-
ricanos admitem que o vírus ainda po-
de estar no organismo de seus doentes. 
Por isso, Markowitz afirma que seu tra-
balho não significa a cura da Aids. 
"Embora tenhamos notícias encoraja-
doras, esses resultados não significam 
cura", insistiu em todas as suas pales-
tras. "Ainda sabemos se o vírus vai vol-
tar a se multiplicar nos pacientes que 
deixarem de tomar o remédio." 
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